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j Como dissemos no ultimo arti-

; ao. e o provámos em parte, o sr.

Franco Castello Branco julgando

que depreciava simplesmente a

*administração progressista, com

lo seu relatorio sobre a situação

V, da fazenda, lavrava a condemna-

ção completa de todas as admi-

' *nistrações monarchicas. Não foi

' só o sr. Marianne de Carvalho,

. nem o sr. Navarro, que gastou a

_' larga. Foram todos os ministros

:que os antecederam. Nem só no

p tempo dos progressistas cresceu

i a divida publica e o deñcit. Cres-

'._~ceram sempre, e sempre, n'um

'ç largo período atraz. Os syndica-

¡Itos não foram invenção do sr.

_Maríanno de Carvalho. Foram-n'o

i ,dogrande homem que se chamou

l

_t

i '_".Fontes, que já 'os tinha imínorta-

usado antes do habilidoso redactor

,do Diario Popular. como, entre

e; .outros, o demonstra o syndicato

.Salamanca. Us progressistas tive-

.' ram as obras do porto de Lisboa

:e a outra metade? E os regene-

'_ radares tiveram os fornecimentos

. de Tanóos, as portarias surdas,

' os compadres Tavares e outras

o ,gentilezas de tai natureza.

Mas houve ao menos emenda

»depois do celebre relatorio do sr.

Franco Castello Branca? Harmo-

_ '.nisou este mesmo os seus actos

' com as suas palavras? E' o que

Í-.Vnmos ver. - -

I Dizia o sr. Franco, entre as

i “muitas coisas curiosíssímas que

r temos visto e outras que have-

" --mos de ver ainda, que um dos

,grandes males da nossa adminis-

,,traçào era inutilisar-se, nos ulti-

›_. mos dias das sessões, os elemen-

j 'tes procurados para o equilibrio

orçamental com a votação de nu-

r a merosos projectos d'iniciativa par-

ticular, importando na. sua totali-

T dade despesas avaliadas, muitas

. vezesí(textual)desnecessarias e qua-

_ . a' sempre inopportimas. Ora que-

, 'z 'rem os leitores saber? A sessão

. “legislativa em que esse relatorio

.- ee leu foi exactamente das mais
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Conduziram-ine á, agr-aja; cele-

jbrOu-se a santa missa; o bom do

-vigario, que me suppunha uma re-

v signação que eu não tinha, fez-me

um longo sermão em que não ha-

.: via uma palavra que não fosse um

oontrasenso; era bem ridiculo tudo

' ane me dizia da minha felicidade,

' a. graça, da. minha coragem, do

meu zelo, do meu fervor e de to-

dos os bellos sentimentos que me

snppunha. O contraste entre este

elogio e o que eu ia fazer pertur-

bou-me; tive momentos d'incerteza,

:mas que duraram pouco. Mais do

I que nunca, por isso mesmo que vi-

“ nham de me dizer, reconheci que

~ ' me faltava tudo para ser uma boa

V freira. Entretanto chegou o mo-

À
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lavam-se os bens, só de 4, já in-

venturiados, em mais de réis

23020006000. O rendimento da de

Guimarães era de 13:0006000.

Conservaudo-se esta, todas as

outras tinham direito a pedir

cgual conservação para sí. Pois o

ministro da fazsnda não duvida-

va sacrificar todas essas rendas

e propriedades, no estado afili-

ci.ívo da fazenda publica, só para

não perder a influencia no cir-

culo que o elegem!

Um perfeito Frei Thomaz, tão

pouco escrupuloso que fez pro-

rogar as camaras quusi exclusi-

vamente para lhe votarem o 'nc-

gocio.

Além d'esSe projecticolo hou-

ve muitos outros, n'essa famosa

gerencia regeneradora, que, a

acreditar-se nas palavras do rola-

torio do ministro da fazanda, hu-

via de ser espelho de moralidade

e regeneração do thesouro. Era

um nunca acabar. Os bens nu-

cionaes levaram então o ultimo

golpe. Guimarães queria a sua

collegíadu. Caminha e Villa Nova

de Cerveira queriam e levavam

terrenos pertencentes ao minis-

terio da guerra. D'outro canto, a

titulo d'escolas de beucticencia,

pediam-se e obtínham-se conven-

tos para os jesuitus se estabele-

cerem. Os influentes queriam

julgados aqui e acolá. Eram pro-

jectos sobre projectos para trans-

ferencías de freguezias d'uns ::0n-

celhos ou d'umas comarcas para

as outras. O mesmo sobre as-

sem bleías de círculos eleitoraes.

E etc.

Passando dos projectos d'iní-

ciatíva particular para os d'iní-

ciativa do governo, larguezas, es-

banjamentos, mitos rotas da mes-

ma maneira, sem esquecer a inap-

portunidado a que o sr. Franco

se referira. Tal era a creação do

ministerio de ínstrucção publica;

a apos'entação do clero parochíal;

a construcçào e exploração d'uma

linha ferrca entre a villa de Mos-

samedes e o alto da serra de

Chellas; o contracto de navega-

ção para a Africa, 0 maior escan-

dalo da sessão legislativa e onde

um representante do partido re-

publicano honrou muito pouco

o nome d'este partido, e outras

boas obras identi'cas.

ferteis n'esses projectos e proje-

ctícnlos de iniciativa particular,

importando despesas enormes,

todas elias, díremos nós agora,

'inopporlumts e desnecessa-rias. Foi

das mais ferteis n'essas poucas

vergonhas, entre as quaes sobre-

sahiu a da collegiada de Guima-

rães, de que o proprio, o mes-

missímo sr. Franco Castello Bran-

co, o Frei Thomaz, foi auctor e

protector. Que sinceridade, que

decoro, que coherencía a dos nos-

sos ministros d'estado!

Fundava-se o sr. João Franco,

ao pedir ás camaras a conserva-

ção da collegiada, em que essa

conservação, embora fosse o re-

conhecimento d'um principio reac-

cíonario, não custaria cinco réis

ao thesourotA commissão de fa-

zenda veio logo toda lampeíra de-

clarar que não custando a con-

servação da collegíadu cinco réis

não tinha que se oppór a ella.

Ura havia n'ísto varios princí-

pios de funda immoralidade.

'1.° O ministro que tanto se tí-

nha revoltado contra o excasso

de despesa e contra os project¡-

culos de iniciativa particular não

tinha duvida alguma, por moti-

vos meramente pessoaes, para

corromper os eleitores do seu cir-

culo, em desmentir completamen-

te com os seus actos tudo aquil-

lo que de bom apregoára.

2." O ministro illudía a camara

dizendo que a conservação da

collegiada de Guimarães não cus-

taria cinco réis ao thesouro, sa-

bendo precisamente o contrario.

Tal e qual como o sr. Marianno

quando augmentava a despesa

em mais de setecentos contos de

réis na reforma dos serviços fis-

caes tendo sido auctorísado a fa-

zer essa reforma sem augmento

de despesa.

3.” _A commissão de fazenda

agarrava-se as palavras do minis-

tro ara declarar que se não op-

pun a á approvação do, projecto

de “lei, quando essa commíssão

não ignorava que o ministro fal-

tava à verdade.

Por decreto de 1 de dezembro

de 1869 haviam sido supprimídas

as collegiadas que à data exis-

tiam ainda, e que eram as cha-

madas-z'nsignes-. No relatorio

que precedia esse decreto calcu-

_-____\

  

-Não. Mas as freiras que me

acompanhavam responderam por

mim-sim.

--Maria Suzanne Simonin, pro-

mette a Deus castidade, pobreza e

obediencia.?

Hcsitei um pouco. O padre es-

perou. Respondi por fim:

-Nã0, senhor. .

Elle recomeoou:

-Maria Suzanne Simonin, pro-

¡mette a Deus castidade, pobreza e

obediencia?

Respondi com voz mais firme:

-Não, senhor, não.

Voltou-se para mim e diese-me:

_Minha filha, socegue e escu-

te-me.

-Senhor, lhe repliquei eu, per-

guntou-me se eu promettia a Deus

castidade, pobreza e obediencia;

ouvi-o perfeitamente e respondi-

lhe que não.

E em seguida, voltando-me para

os assistentes, entre os quaes se.

tinha. levantado um grande mur-

murio, ñz signal de que queria fa.-

lar. O murmnrio cessou e eu disse:

*Meus senhores, e vós sobretu-

 

mento terrivel. Quando foi preciso

entrar no logar onde havia de pro-

nunciar o voto sagrado, não tive

pernas para andar; foi necessario

que duas das minhas companheiras

me tornassem elo braço. Com o.

cabeça encostada a. uma. d'ellas, lá

me arrastei. A

Não sei o que se passava na al-

ma dos assistentes, mas parece-me

que não viam em mim senão uma,

joven victima moribunda que se

arrastava a força até ao altar, pcr-

que senti escaparam-se de todos

os lados suspiros e soluços, entre

os quase, com certeza, se não fize-

ram ouvir os de meu pae e os de

minha mãe. , '

Estava toda a gente em pé; a1-

gumaa pessoas em cima das cadei-

rras, outras agarradas aos verões

da grade. Reiuava um profundo

silencio 'quando o que presidiu a

cerimonia' me perguntou:

_Maria Suzanne Simonin, pro-

mette dizer a verdade?

--Prometto.

i-E' pelo vosso agrado e pela.

vossa livre vontade que está. aqui?
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ção do caminho de ferro de Mos-

samcdes e a do contracto de na-

vegação importariam para o the-

souro um encargo superior a réis

&00:0005000.

torío do sr. Franco Castello Brau-

co sóbe de ponto no sentido de

mostrar que não ha nada, abso-

lutamente nada a esperar, nem

da sinceridade nem da boa von-

tade dos homens que nos teem

governado.

do todas as noções de brio e pa-

forças para resistir à corrupção

de outra coisa que nos falta ex-

perimentar não vier a regenera-

ção nacional, da monarchía é que

ella não vem com toda a certeza.

rar mais nos afundaremos no lo-

do em que começamos, ha mur-

to, a enterrar-nos.

Erros politicos do estrangeiro

tañeza :

de S.

que motivou a viagem do minis-

o presidente do conselho acerca

da consulta feita pela Allemanha

sobre a alliança franco-russa e

offerecímentos que se nos fazem
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Calculava-se que só a approva-

Ora depois d'isto tudo, o rela-

(lu porque elles tenham perdi-

tríotísmo ou porque não tenham

monarchica. a verdade é que se

Quanto mais a monarchia du-

_$-

PORTUGAL E “ESPANHA

Dizem de Madrid á La Voz Mon-

aContinuam chegando versões

Sebastião acerca da causa

tro d'Estado. Agora ha duas no-

vas: a necessidade de tratar com

se não sympathisarmos com este

acto; e situação de Portugal e cou-

sequencías que para a llespanha

poderão ter os successos que alli

se cre não tardarão a dar-se.

Os commentaríos que se fu-

zem ácerca do primeiro ponto

vão tão longe, que ha qiiem creia

o gmcrno do sr. (.'anovas a en-

tender-se com a tríplice alliança

(não é mau bocado) em troca do

que ámanhã nos sera adjudicado

o reino de Portugal. Este ponto

ha quem o de por coisa indubi-

tuvel e certo»

Não obstante estas versões são

M

do, meu pae e minha. mãe, eu vos

tomo a todos por testemunhas.. .

A estas palavras uma. das ma-

dres correu a cortina. da. grade e

eu ví que ora inutil continuar. De-

pois todas as freiras me cercaram

enchendo-me de censuras. Ouvi-as

sem dizer palavra. Levaram-me

para a. cella e ahi me fecharam á.

chave.

Alli, sósínha, entregue ás mi-

nhas reflexões, comecei a. socegar

a. minha. alma; pensei no que ti-

nha feito e não me arrependi. Vi

que depois do barulho da. egreja,

ora impossivel que. eu permaneces-

se n'aquella casa por muito tempo

e que talvez não ousassem man-

dar-me para. outro convento. Não

sabia. o que fariam de mim, mas

não achava nada. peior que ser frei-

ra contra. vontade.

Fiquei bastante tempo sem ouvir

falar de coisa nenhuma. As que

me traziam de comer entravam,

ponham a comida no chão, e sa-

liiam em silencio. No fim d'um

mez deram-me os habitos secula-

res; deixei os da casa; a. superiora l

Jirinziniátração, rua do Éspirito Santo, 74
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desmentidas tanto nos centros

ofüciaes como nos círculos con-

servadores.

nhol actual-_-accresceuta-se-nào

pensa em sympathisar com esta

nem com outra alliança; além do

que é completamente falso que

haja recebido oil'erecimeutos n'es-

se sentido.) Apezar da crise por-

que atravessa o reino visiuho-

commenta aínda-_0 seu governo_

não espera successos que possam

trazer à Ilespanha consoquencias

de qualquer ordem.

at) governo hespa-

Dizem os jornaes n'íiuísteríaes

que o ministro do que está tratan-

do em S. Sebastião é da questão

dos vinhos hespauhocs.

-No entretanto El Nuevo Rc-

referindo-se ao mesmo

«Diz-se, e tem-se indicado pela

imprensa, que não falta quem as-

segure que em troca do nosso

auxilio e da cessão que pelo seu

lado á inglaterra a tríplice allian-

ça faria das colonias portugue-

zas, nos Seria oilerecida e auxí-

Iiada a anueXnÇão do reino visi-

liliO, em beneñcio e para gloria

das instituições que nos regem

e que estão ligadas por laços de

parentesco com um dos impera-

dores allíadosm

Porém, El Nuevo Regime”. que

é orgão do uureolado e veneran-

do rvpuhlicano Pi y Margall, ao

mesmo tempo que protesta con-

tra a ideia, que é aliás o sonho

dourado dos velhos monarchicos

da ociosidade hespanhola, accres-

centa:

«Os que sonham com a con-

quista de Portugal, comments o

sr. Pi y Arsuaga no referido pe-

riodíco, os que querem pela for-

ça unir Portugal á Hespanha para

que hespauhoes e portiiguczes

soft'ram debaixo do mesmo jugo

as mesmas ígnomínias, são uns

illudídos. Us que desejam provo-

car guerras de independencia e

imposições criminosas, sào uns

malvados.

. n . . . a o . . . . . . - - ..-.-........-.-

(Não. Pensamos primeiro em

allívíur a nossa situação, pense-

mos em chegar a ser garantia sui'-

licieute para que Portugal se nos

una. Em vez de attentarmos con-

tra a sua autonomia, assegure-

a

veio e disse-me que .a. seguisse.

Segui-a. até á. porta conventnal; alli

subi para. uma carruagem onde en-

contrei minha mãe sósinha, que

me esperava; asssen ei-me na fren-

te d'ella e a carruagem partiu. Por

muito tempo não dissemos pala.-

vra; de repente lancei-me aos seus

pés e encostei e. cabeça, aos joelhos

d'ella; não lhe falava, mas abafao

va. com soluços. Ella. repelliu-me

duramente. Todavia., eu não me

levantei; principiei a. deitar san-

gue pelo nariz; agarrei-llie uma.

das mãos apezar dos seus esforços

em contrario, e banhando-a com

as minhas lagrimas e com o meu

sangue, e beijando-a, eu lhe dizia:

-Apezar de tudo sois minha mãe

e eu son vossa ñlha. Responder¡-

me, empurrando-me ainda. mais ru-

demente e arrancando a mão d'en-

tre as minhas:

- Levantae-vos, desgraçado, le-

vantae-vos.
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mos-Ih'a, em vez de o sujeitar a

um I'ci, demos-lhe pin'ticlpnção

ho pororuo do listado; cguulcino-

nos a elle para que ollc possa

egualar-se a nóse chegue um dia

'em que ambos sejamos felizes

'debaixo da direcção de um presi-

dente da Republica, heSpanhol

ou portuguez. ; . . a.. . . . . .. .

, l!) se os pOVos estrangeiros, sc-

,jam quem for, se atrevcm a offe-

recur-uos o seu auxilio para cou-

'quistarmos inn palmo de terra

portugueza, repndiêmol-os: us-

¡1-

sim como não_ queremos ser es-

*cravos de ninguem, não quere-

mos que outrem o seja nosso.)

  

LISBOA

21 de Agotto.

O Diario Popular, ardendo hoje

em santa furia contra o Correio

'da Noite, a proposito das 'censu-

ras (pie este jornal dirigiu ao sr.

ministro das obras publicas, so-

bre a portaria publicada a res-

peito de conducoões de malas do

correio, diz mais esta curiosida-

de que vamos archivar:

“Mas" desculpava-se ainda o des-

'vairamento n'essas épocas, em que

todos tambem imaginavamos que

b paiz estava riquíssimo. Mas de-

pois das amarguras porque tem

passado o paiz e da, penuria. a que

fizemos chegar 0' thesouro, reinci-

dir na. culpa a continuar impeni-

tente e coutumaz nós mesmos des-

Vairumentos, parece-nos um cu-

maio.”

Lá due o Cm'rcio da Noite, d'au-

tes, falasse, va. N'essas epochas

todos nós imagiunvumos que o

paiz estava riquíssimo. Mas, hoje,

é um crímo do lusa-patria.

Toi/.os mis into/¡itauamos que O

paiz estava rirluissiu'iol Esta é

ormiduvell l-Ia mais de dez an-

_nos que os mais leigos, os mais

ignorantes, os menos batidos em

politica, tinham o presontimento

da ruína em que viemos a parar.

E então aquelle santinho do Ma-

i'ianno a julgar que o paiz estava

riquíssimo!

Em genero cynismo e troça é

das mais descaradas do illustre

iinanceiro, que o republicano Tei-

Xeíra de Queiroz, successor de

Jose Elias, e Alves Correia, Ma-

galhães Lima e outros ajudaram

a elevar ao poder para salvar a

patria. Para salvar a patria, as

acções do Banco Lusitano e da

Companhia Real, os fundos dos

agiotas e. .. dos idiotas, etc.

Desculpem-sc ainda. o dcsijm'ra-

manto *n'cssas epochas, cm que lo-

'tlos imaginavamos que o paz): esta-

va riqn-issimo!. . .

Repetimos :-esta é formidavell

Já sabemos porque Mariuuno

gastOu loucamente centenares e

centenares de contos. Porque

imaginava... que o paiz estava

riquíssimo l

Não é preciso dizer mais nada.

-O Seculo, esse vem hoje ou-

tra vez lacrimoso, sentido, em

ares de penitentc, porque se con-

tinua a dizor, (ohl atrevimeutol

ohl ousadia!) quo tem ideas an-

ti-religiosas. Ate o seu collabora-

dor Teixeira Bastos, o velho po-

sitivista e radicalista, tremeu de

indignação. Dizer-se que o Seculo

e anti-religioso! Abreuuncio.

Mas o que se ve é que os bea-

t0s lhe vão fazendo brecha na

burra. Os jesuítas parece que to-

maram em conta a receita que

eu adui lhes de¡ e que aestão

pondo em execução á. má cara.

Ah! que se elles começam a gri-

tar por essas aldeias tora contra

o Seculo ganham a partida. Nun-

ca mais o jornal da rua Formosa

torna a falar contra ellos. Vé-se

que o agíota Silva Graça já estre-

mece, já se arrepende,jádá quasi

0 dicto por não dicto.

A elle, jesuítas, a elle!

-Foi prolíibida a venda da sal-

va brava. Os monopolistas ater-

'eram-se com a idéa de :que a

&ande u'iassa do paiz passaria a

a

W
'
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¡ substituir o tabaco por outros

productos e pu-:diram ao governo

u pi'ohibição u tino lhe restou re-

ferindo e com a ¡1qu pouco hão

de conseguir. A salva brava cres-

ce espantosau'iento por todo o

pur/i. Pura a destruir, que despe-

zzrs não seriam necessarias, ad-

iuítliudo como ¡mssivoí n propria

destruição“? l'I não se destruindo,

as populmjms dos campos, e

mesmo ns dus cidades que te-

ullmu fucílidurle eu¡ colher u plan-

ta ou maudnl-u colher. rir-se-hâo

da umdidn tomada ::com pelo sr.

íuiuislrodu fazenda e contimíarão,

como até aqui, u não t'azur uso

do tabaco.

De. rosto, esta escravidão fiel-.al

em que vire o puiz é. cudu vcz

mais insupportavel. (í puiz pro-

testura pac¡iicaunmte contra o

odioso vexame do regimcu do tn-

buco. l'ois ate esse protesto lhe

prohihem. (2qu que direito“? Quem

mc pode a mim impedir de gos-

tar de folhas de silva ou de batu-

ta? Se cs do monopolio do tah::-

'co querem l'uzcr o seu negocio,

façam-u'o em termos regulares e

licitos. Se em vez d'nm negmno

regular preferem uma exploração

ntroz, a todos é permittido resis-

tir a essa exploração, que o go-

verno deveria ser o primeiro a

reprimir. Não a rcprime. auctori-

sa o roubo. Pois os cidadãos teem

o dhuito de se defender. E' um

direito incontestavel.

-Sohre o caso das Tríuas, tn-

do como dEmtes quartel general ¡

em Abrantes. Entretanto, cada

vez aposto mais em 'como os aun- 'e das 'mas “nguau'l'as-

lystas do laboratorio municipal

descobriram o veneno nas visce-

ras da infeliz Sarah.

(tomo isto ha do ser bonito!

-E' concebida nos seguintes

termos a portaria relativa á cou-

ducção das malas do correio:

“Sendo assás avultada a despeza

annual com o transporte do malas,

muitas das quaes sem prejuizo al-

gum para a rapida, e pontual trans-

missão, podem ser transportadas

por meios mais economicos do que

o são actualmente, e não tendo

ainda n'esto serviço sido ensaiado

o processo de grandes arremata-

ções por zonas; o que parese con-

veniente experimentar, pois ha a

esperar que de tal proeesso não só

resulte economia para. o thesouro,

mas ainda simplificação de servico:

Manda sua. magestade el-rci:

1.o Que as conducções actual-

mente feitas em carro passem a

sêl-o a cavallo on a pé em todos

os casos que de tal facto não re-

sulte prejuizo para o serviço;

2.“ Que não sej im de futuro crea-

das novas couducções em carro

sempre que as condições de servi-

co permitiam que ella se faça. a pé

ou a cavallo;

3.° Quo sejam tomadas pela di-

recção geral dos correiOs, telegra-

plios e pharoes todos as providen-

cias para que, com a. maxima bre-

vidade, se possa abrir concurso pa-

ra a adjudicação geral de todas as

conducções de malas referentes a

uma grande zona do paiz, escolhen-

do-se os districtos de Bragança e

Villa Real para juntamente, ou se-

paradamente, constituírem a zona

ou zonas de ensaio d'este novo pio-

cesso.

Paco, em 17 de agosto de 1891.

-Jodo Fcrreira Franco Pinto Cas-

tello Branco.”

- 0 decreto prohibindo a ven-

da da salva brava, é o segumte:

“Tendo-me representado a com-

panhia dos tabacos de Portugal no

sentido de obstar, quanto possivel,

á venda da. planta, vulgarmente

denominada. salva. brava., cujo em-

prego, em substituição do tabaco,

se está, geilei-alisando, com mani-

festo prejuizo dos interesses da re-

ferida. companhia. e dos do estado;

Considerando que, pelo artigo

77.” do regulamento de 22 de de-

zembro de 1864, foi determinado

que a. ñscalisaçâo empregasse to-

dos os meios necessarios para ve-

rificar se no fabrico do tabaco se

misturavam plantas estranhas, ~e

pelo 98.° se impbz multa aos que

ñzessem tal emprego;
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cedimento de uma tal

dado. _

llomo tudo isto é baixo e uo-

jeutu!

Considerando que a prolíibíciio auctori-
do que acima se trata é tambem

expressa nu condicüo 135.” do alva,-

ra't de 52 de julho de IHU-t, onde se

diz: “Continuam a. ser rigorosa-

menle proliibida, com its penas de

contrabando do tabaco... o uso

do iluocsqum' hervus ou plantas

armnaticas, ou de ingredientes em-

pregaidOs com o lim de substitui

rem o tabaco. , . ,,;

Consideramlo que, permitta, a

venda dieste tabaco simula-lo, lia.-

veriu. quebra do artigo l.“ das ba-

ses aunexas d lei do 233 de marco

de 1891, ,que concede o exclusivo

do fabrico dos tabacos aos signa-

tarios do respectivo contrato:

Hoi por bem proliibir a venda

do alludida planta. salva brava. on

de qualquer outra preparado. para

servir como tabaco.

O ministro e secretario d'estado

dos negocios da fazenda. assim o

tenha enterolido e faça executar.

Paço, em 19 de agosto de 1891.-

Rei.- Marian/'io (Ig/rillr) dc Cdr-

uol/w.,,

-_-_--.--____.

A casa llotschild auctorísou o

Banco du llepuhlira Brazileirn,

do Rio, u sal-::ur sobre u sua lir-

ma um milhão e duzentas mil Ii-

bras.

Espera-se que o cambio melho-

llilUl... MllÍl...

Hoje temos a lnstimar, com

verdadeira appreheosão, que 'a

crise nmuetari:: se approxima ra-

pidamente do periodo agudo. U

metal desappurece de dia para

dia, e como consequencia não ha

trocos para as "idas que o com-

mercio recebe mn pagamento dos

generos de primeira necessidade.

Isto, porém, nos estabelecimen-

tos que nunca u'íouopolisarum o

metal.

E' grave, gravíssimo este esta-

do; mas o quadro euuegrecc doWH,

momento a momento: nos mer-
gXPEHIÉETE cados principiam a rebentar pe-

' ” queuos coullictos, porque os veu-

llogàmos aos nossos assi- I dedores não querem receber pa-

gnamcs dc Anula. .Nqncrn- Í pel, e os compradores não teem

i

E mais nada por hoje.

Í ro dentro em pouco.

w*

Y. f

Mm. Costa de \'aliadc. Eixo. outra especie de dinheiro.

lãsgilclra. Eirol, Ponte da Na praça da farinha e nas dos

nata c Palhoça a [incza Ile legumes, peixe, pão, etc., é raro

mandarem satisfazer com a o dia onde se nào levantou) pe-

possivel brevidade 0 lnnpor- quenos motins pelo motivo que

apoutàmos. Os compradores che-

garam já a levar os comestíveis

:í força, atirando com as notas

aos vendedores.

('lomo prenuncío de uma teme-

rosa tempestade, isto é sympto-

mutico. Quando as coisas se fo-

rem apropinquaudo, ninguem sa-

be o que smmederá, porque a fo-

me não tem lol.

isto está muito sério, muito

sério. Mas lalVHZ não o vejam

aquellcs quo o devem ver, ou au-

tes, tulvcz esses já não possam

conter a onda que Começa de en-

novelar-se. . .

Pobre Portugal, a que te arras-

turam Os escalrachos da politica

que uobilita os ladrões o manda

para as galés os patriotas!
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Temos de rectificor, como nos

cumpre, a ullusão que u'este Iu-

gnr fizemos na quinta-feira ao sr.

commissario de. policia de AvHi-

ro. S. s.“ tica completamente ill¡

bado das duvidas que o publico

nutria a seu respeito e sobre o

serviço que se prende com o ra-

pto a que nos temos referido.

Por um papel, de Coiuihra,

soubemos que foi o commissnrio

d'csta cidade quem urbit 'urin-

mento mandou pôr em liberdade

a fugitivo e crendo do padre Lo-

bo, contra os nunes havia no com-

missaríado de Aveiro queixa (ln

furto. ›

O procedimento do sr. com mis-

sario de policia de Connbra foi

de aberto e escnudaloso protec-

cionismo á accnsada, e revela que

s. s.“ não soube ou nào quiz cum-

prir um serviço aconselhado pe-

los mais rmlirnentures principi0s

do seu cargo.

Apenas os fugitivos chegaram

a Coimbra, o sr. dr. Ferrão, diz

o papelucho, telegraphou para o

commissario de Aveiro, pedindo

que informasse o que havia de

criminalidade nos accusados.

D'aqui foi respondido pouco mais

ou mcuos que remcttesse os iu-

dividnos, implicados n'uma ac-

cusaçào de furto. Mais o sr. dr.

Ferrão, que não tinha nada que

perguntar no seu collegu du Avei-

ro, uo intuito com que o fez, nem

a objectar á reclamação, poz os

fugitivos em li|:›erdude-por não

os achar culpados!

E' pyramidal d'inepcia, se não

havia proposito de furtar os réus

á acção iunuediata da justiça.

Que tinha o sr. cou'ímissario

de Coimbra que averiguar u'um

delícto commcttido fora da sua

jurisdicção policial? U procedi-

mento do s.“ justifica-se na

parte em que entra o empregado

do caminho de ferro. No resto

exorbítou d'uma forma palpavel-

mente viciosa e incorrecta.

U sr. gOVernador civil de Coim-

bra iguo 'ará quo o seu subordi-

nado Inundou pôr em liberdade

individuos contra quem havia

reclamação de captura por quei-

xa de furto? Não o acreditamos,

por honra de s. ex.“L E', pois, a

s. ex.“ que relaxàmos o comuns-

sario de policia d'essa cidade. C,

no entanto, vamos archivaudo as

impressões que nos deixou o pro-
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Desastre

Ante-homem á noite, o sr. João

d'Azevedo Castello Branco, fiel

do correio d'esta cidade, estava

fazendo exercicio no trapezio do

Club de Gymnastica estabelecido

no salão nobre do theatrd Avei-

rense, e teve a fatalidade de ca-

hir fracturando uma perna pelo

terço superior.

Foi em bracos transportado a

casa, sendo operado pelo intelli-

geute algehrista sr. Manuel Gou-

calves Netto.

w_

Vales postaes

Foi determinado superiorrnente

que se proccda, sem demora, aos

trabalhos necessarios para ado-

pção de bilhetes-vales que facili-

tem uão só a remessa Como a

cobrança rapida de pequenas

quantias por intermedio do cor-

reto.

-__.____¡-

A esquadra Íranceza em

Inglaterra

Londres, “za-Ha tres dias que

aflluem aos milhares os forastei-

ros a Portsmouth.

Estão cheias as hospedar-ias e

casas particulares.

E' tão' grande o numero de fo-

rasteiros que alguns teem procu-

rado hospedar-se fóra da cidade.

A chuva torrencial não desani-

mou ninguem.

A companhia das linhas fer-

reas teve que estabelecer carrei-

ras cxtraordinarias.

A's 3 da tarde entrou a esqua-

dra frauceza. Na praia milhares

de espectadores. Na bahia g'un-

de numero de lanchas e barcos

a vapor.
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Nas embarcações de guerra in

glezus ouviam-se os sons da Mar-

Selheza. Espectocuio grandioso.

As embarcações francezas ilu-

ctnavnm ao lodo das iuglezas.

A rainha escolhera um local

d'onde via adiuiravelmeute omo-

vimento dos navios. W -

Dizom que o marque?, de Sa-

lishurv muitorisnrn o maior es-

plendor na recepção dos mori-

uheiros frnnrezes. Quer assim

demonstrarque não presta a sua

adhesâo à tríplice alliauca, e que

appoiará as nações que estejam

resolvidas a conservar a paz.

As festas com que hão de ser

obsequludos os marinheiros frau-

ci-.zes diz-se que serão mais bri-

lhantes que as que se realisaram

em agosto de '1865, quando an-

corou a frota imperial de Napo-

leão !ll em Spihoad Roadstend.

A esquadra chegou uma hora

antes do que se esperava. Logo

que appareceram os navios fran-

cezes ¡carmo-se no palacio real

as bandeiras da Gran-Bretanha e

da Republica, ao posso que os

canhões salvavam, as bandas iu-

gli*;:.'.;~: tocavam a Marselheza e

as t'rancezas 0 «Good save the

lQll'HfllD.

Os hurrulzs dos marinheiros e

do publico alurdímn os ouvidos

e eram iuiutcrrompidos. Donuts

de tanto cutlmsiusmo nào porc-

cia que se estava deaute de in-

glezss fleugmaticos.

N**

Revisão dc matrizes

Foi assignado o decreto man-

dando continuar desde já, nos

districtos de Aveiro, Bragança,

Coimbra, Guarda, Leiria, Porto,

Santarem o Vizeu, os trabalhos

para a organisacào das novas ma-

trizes prediaes, que tinham sido

rmmdudos suspender por decreto

de “M de abril do corrente nuno.

N'este servico devem ser empre-

gados de prefenencia os t'unccio-

uarios addidos, devendo ser exe-

cutado com a maior economia e

no mais curto praso de tempo.

w_-

Salinas

E' pouco lisongeiro o estado

das salinas, porque o tempo lhes

não tem corrido de feição. A co-

lheita, que promettia ser regular,

e por ora muito limitada pelas

irregularidades atuiUSphericas.

(ls precos vão em outro lugar

d'esta folha.

_+__

Ainda 0' rapto...

Os orgãos da devassidão eccle-

siastica view-nu á estacada defen-

dor o padre Lobo. Não temos

que estranhar a Cohereucia, mas

que esmagar os sapos immundos

que já sem reservas sabem a

campo a pregoar o reinado da

immorulidade.

Maiu'larzuu-nos um trapo de

UOlll'lbl'ü, e pegamos-lhe com uma

teuaz para o termos. Vue na es-

teiradas Novidades que croscem

ahi pelas saehrístias. Before-se

ao padre Loho,e diz sem reti-

cencias, que não é 'talg--que a ra-

pariga tem 28 aunos, que não ia

raptada, :as de muito livre von-

tade para serviço do sacerdote

que pastoreía duas freguezias da

diocese de Beju;-que o padre é

ainda novo, que ia na companhia

da mulher, etc. Lo-se tudo isto

no papel!, c com o outono de

evangelista das mais sãs doutri-

nas.

t

O padre Lobo era visita intima

dos paes da rapariga que elle se-

duziu. com a consciencia de que

nao podia reparar a falta.

E' mais uma mulher perdida

para a familia e para a sociedade,

arrastada por um sacerdote que

merece os respeitos da imprensa

religiosa catholica romana. Us

paes dlella hão de sentir conti-

nuamente no coração o espinho

que lá. lhes cravou aquelle amigo,

a quem cobriram de rlefereln-ias,

frauqueundo-lhe a sua sala e a

 



r) u

  

  

  

 

' sua mesa, e'assentando-o ao la-

* do das filhas inexperientes, con-

victos de que o padre saberia

' honrar a amisade respeitando-lhe

o lar, que no entanto infamou

" com uma acção torpissima.

' E' natural que os orgãos da'

devassidão applaudam este pro-

cedimento.

   

    
  

 

   

        

  

  

  

              

  

   

  

  

  

  
  

  

   

  

   

  

  

    

   

  

  

  

    riga.

Tudo isto podem vêr dos res-

pectivos antes os orgãos da de-

vasmdáo.

   

  

   

    

     
  

O

Hoje licamos por aqui.

\

_W

Amnistia

n

_ A fuga estava ha muito planea-

. da entre os dois; porém o que [o

_ publico ignora é que a rapariga,

- renitente sempre em seguir o

padre, cedeu allim, porque se vin

aesediada por influencias de nn-

tras pessoas. E' monstruoso. Ln-

ctou por muito tempo contra as

exigencins do raptor, esgotou tor

das as forças para resistir ás ten-

tações do sacerdote immornl, :nas

' não pondo; e, n'uiu momento de

'. allucinação, abafaudo os impetos

do seu espirito ainda não pollui-

.tdo, entregou-se á discrição do

»homem que a perdeu.

Quando o cunhado darapariga

.foi a Coimbra com o lim de a

?trazer para caso, ella oppoz-se-

lhe tenazmente, porque lhe _re-

'x'pugnava voltar ao meio d'uin po-

: vo que de certo apontal-n-hia a

dedo. 0 padre collocára-a no de-

icliveodo abysmo e ella não tinha

'tdi'ças para retroceder,;elabora

*com a alma 'triste olhasse pn-

-ra o' passado risonha da sua vida

'honesto e cheia de alegrias entre

' às raparigas do sen logar.

END-lima lucia dolorosa entre

Diz-se que no dia 28 de setem-

bro, anniversario do rei, serão

amnisliados os soldados e coin-

mutndas as penalidades impos-

tas aos sargentos implicados nos

acontecimentos de 3'! de janeiro.

A pena de João Chagas e dada

por oxpiada,

Os delictos de imprensa são

eitcluidos da ainnistia.

à**

Nos tallms

U publico volta n levantar jus-

tas que¡an contra os talhos; por-

que os marchantes continuam a

não quererem acceitar_ notas, de-

pois de terem levantado o preço

da carne com o pretexto do agio.

.-'i' camara pedimos providnn-

cias para esta nova e torpe ex-

pior-ação.

No proximo numero l'allaremes

mais detidameute sobre este as-

sumpto.
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' o seu caracter ainda não prew-.r-

"tido e os impulsos do coração "310701010

1

ia'logo foi curto mas cortado

.de syncopes que deixaram a ra-

v-'pai'iga abatido. Baldados os es-

"forcos de quem procurou rena--

'vel-a ao lar paterno, ella partiu

?atraz do padre que the dava alen-

_ ,inss forças d'um comportamen-

to proximo ao da entrevista que

hinos de relatar, A

_ ' ' aquelle padre foi para Pa-

'Inoias com estes documentos cn-

'añacterlsticos da s'da competencia

'.proñssion'nl. '

' . Ú

_ Pelo juizo rl'esta comarca mo-

' ,e-se processo contra ambos,-

t'› .rqne a rapariga e accusada de

_ ,r roubado os paes. j

No depoimento das testemu-

J iih'as já inqueridas ha bocadinhos

d'oir'o, que remettemos para con-

' i mento á imprensa defensora da

' Í avassidào ecclesiastica.

' 'Uma testennmha, que é pro-

rietaria da errnida de S. Thomé,

_a Verdemilho, disse que o pa-

nte Lobo lhe pedira em, carta pa-

convencer a Maria Joanna de

seus, com quem privava, a fugir

cam elle. ' -

J' Outra testemunha, irmão d'a-

guelia, recebeu do paireiegual

' nvite, _ousadia que a escanda-

ou a ponto de cortar as rela-

'ções' com elle. '

Moda outra testemunha depoz

__ ie' *o padre fóra encontrado na

:me o padre lhe escravisára. O

_i

 

A companhia dos bombeiros

voluntarios teve hontem á noite

exercicio geral.
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0 (tabaco) novo

A folha official publicou na

quinta-feira um decreto prohibin-

do a venda da salva brava. ou de

qualquer outra planta, preparada

para servir como tabaco.

Tarde piaste. . .

O mal está feito, e não será

com quantos discretas engendrem

que conseguirão fazer entrar nos

cofres a enorme somma de con

tos _de réis, que de lá desviaram.

Punge-uos dizeI-o: o- paiz sol--

freu um graudissimo desastre

com a adjudicação da receita pu-

'blica dos tabacos. '

Os fumadores resistentes não

fumam só folhas de plantas, tum-

bem ntilisam ns de arbustos, e

cada dia descobrem novas fontes

de (tabaco novo».
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Ahnmlancla de milho
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Deve ser nbundantissima a co-

lheita de milho nos concelhos de

Tondella e Vizeu, onde os nego-

ciantes rl'este cereal encontrarão

um mercado que lhes evite im-

portar alguns carregamentos de

M

nissims, commnndante geral dos

nsvws francezes na. India, espera-

va, de pe, fronte levantada., uma

.
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'1 É _ _ _ ,r A”“ v $5.11' apoiãda mí. borda. fria, mesa.

Il EHNUUISTA uu. PlHMSll mzza, 2:12:21; americana;
- .__. , e meias enoarnadas.

.' Iv 'O celebre marinheiro que con-

 

quistára o nome de Mabe ein uma

gloriosa. acção, estava então nos

seus 47 nunes; mas uma febre de

mau caracter minavn-o, dando-lhe

uma côr amarellada., parecendo por

isso de mais idade. O nariz era. re-

curvado como Irma. ave de rapina,

o ãlhsr li'mpido a perspicaz, fronte

enrugsda, ligeiramente deprimida.,

“becos pequena, con'trahida. aos la-

dos por um riso desdenhoso. No

peito a cru: de S, Lniz.

, Houveno principio um instante

.de silencio Sombrio. La Bourdou-

naís, cellado, media d'nlto a baixo

os recemebegudos em ar de desa-

'ño, disfarçando, um ligeiro tremor

_de receio. Entretanto_ foi o primei-

ro que fallou.

-Mena senhores, que temos de

novo? O que desejam?

Friel deu dois passos em 'frente

e cumprimentou.

_Commendantq nós

l

    ui ¡cnhor de la ¡Bourdonnals

'_ Quench entraram na' praça, o ai-

mirínte -estave á íanella e _teve

gun_ principio deconvulsão, ao. avis-

Ítol-oq , ' retirando-se, precipitada-

.

_ -Mens 'sonhei-es, 'disse Bury aos

milagre, antes de entrar na seia'

nda está. o commandanbo, não as:

,queçârmos a. recommendncâo do nas-

i4. querido governador, _de que .de,-

l' emos ainda uma voz recorrer ,à

”Queilin e ás palavras certezas,

'~ nuas de usarmos os nossos pode-'

    

 

   

 

   

   

   

   

     

  

  

    

" _Cortesias com aquelle ñgurãoi

'tamos arranjados, resmungoh de

à” preinil.

› E entraram.

l Nabo de lo Bonrdonnais, gover-

h or das ilhas de França e Bour-

, por Sua Magestade Christia- v

..a l _ .

cw- '47.,
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0 POVO. DE

o viço e pujança das massarocas

não encontram rivaes n'aquelle

uberrimo districio.

\

  

PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, Borrachas, Suspen-

sorios, Perfumarias

Sabonetes muito baratos

a 40, 50, 120, 1m

Só na Pharmncia Central, de

Francisco do. Luz da Filho.

A WIRE“”

Emulsão de Scott

Villa Nova de Goya, 23 do maio do

1883.

 

Ill.“m Srs. Scott e Bownc.

Desde 188;") que tenho empregado na

minha clinica u Emulsão de Scott, oleo

de ngailos de bacalhau com hypophos-

phitos do cal e soda, encontrando som-

pre om todos os (JIL'ÊOS em que esteja

indicada a sua implicação, os mulheres

rmullados.

licunindo :i sua j'n'eparação todas as

coniliçõ !s d'mn'i l'›o:t Emulsão, não a

solistit-.iirci na minha clinica ennjuanto

rm- Iãu cuidadosamente preparada como

até aqui.

Arthur Ferreiro (lc Macedo,

Medico-cirurgião pela Escola. do Porto.

teriamos

     

..,i

  

Sr. rcdactor.

Tendose propalndo n'esta ci-

dade. que eu fora connivente no

acto praticado por o padre José

Gonçalves de Oliveira, 0 Lobo, e

tendo mesmo alguns jornaes do

paiz reproduzido essa noticia,

certamente por mal informados,

peço a V. se (ligne transcrever no

seu jornal a carta que lhe remet-

to devidamente reconhecida:

111.910 e RovdJn" Sr. Prior d'Esgueira.

Quero tomar toda a responsabilidade

dos meus actos.

Tem V. H.“ toda a razão para estar

bastante escandnlisadn commirzo, porque

procedi muito mal para com V. S.“

Aproveitei-me da occusiáo, digo da.

circun'istancia de V. S.“uão conhecer

minha manu e nem filha alguma do Far-

ruca, e apresentei-lhe uma !ilha d'este

como minha irmã o como tal a tratei na

sua presenca e ella a mim, como entre

rnnjar um carro que nos conduzisse pa-

ra Oliveira do Bairro, porque tinha ne-

cessidade dir ahi com ella-o que não

podianms fazer no cmnhoyo porque ella

vomitava sempre que viajava em cami-

nho de ferro. llonl'c-sso-lhc que tudo isto

foi uma fin.:.;:'io para illudir a sua. bon l'é

de que tanto alnnsei.

Pero-lho mil perdoe.; porque é este 0

eu mnior rcinrn'so.

Eu precisava de pessoa que governos-

se a minha casa o prouurci aquellu cuja

fuma por minha cansa estava perdida.

Levantar a fama d“mnn possaa, não é

criurc.

A familia não a queria dispensar, mas

 

M

ultima vez supplicnr-llio, em nome

do governador da India., de recon-

siderar u'uuza decisão funoste e de

todo o ponto contraria. nos interes-

ses da, nação.

-Aindn se trata. do tratado de

resgate! exclamou la Bourdonuais,

franzíndo a sobrancelha. Pois, co-

mo já, tive occasião-d'e dizer, e bor-

no a repetir, todas as representa-

ções a tal respeito são inuteis. Está,

resolvida a sorte de'Madrasts. Te-

nha eu ou não razão, entendi que

podia. conceder uma. capítulacão no

governador inglez. Ora, seria, en,

agora, o primeiro militar, que não

tivesse alçada. do conceder condi-

ções aosrque defenderem as mura-

lhas de que somos hoje senhores.

Cumpre-me' declarar, meus senho-

res, que não vim á India. para. ser

subordinado, e se eu ndivinhasse

que 0 sr. anleix e o seu conselho

me incommodariam cum tanta, chi-

cenn, não teria icado o pavilhão

francez aqui. Entrnria. na praça.,

mas deixaria os ínglezes com a sua

bandeira, dando-lhes boas noutes

socegndamoute, o, após os . meus

negocios realisedos, ir-me-hia em-

bora para as minhas ilhas.

_V_ ex.' teria andado muito

rurais niaiiis

mim e clln havíamos combinado. Foi

n'esm persuasao, de que nào :l conhe-

cia, que eu pedi a V. S.“ para nos ar-

. , ,
A V E' l ll 0

_ .

l SMllrlSl-Ui da Capella de S. Tho- milho @strangen'a Os ”olhamos Í como não era tratada pela familia regu-
mé em fresco ¡dynm com a Papa_ medemüm I'm. mmms hectares e larmente, como fosse de maior idade,

reja. -- A mais importante feira d'este

districto. Ahnnda em todos os generos

 

e cunho me, dissesse quo se não a fosso do primeira necessidade, e em gado

esperarqw Sc cntregaria á prostituição,

usei com civilidade acompanhando-a:

mas o que me pcnnlisa mais é o enga-

no que lhe fiz, e de que, repito,' lhe pe-

ço perdão.

l'óde V. S» usar d'csta minha carta

como quizer para promr a sua boa fe,

se alguem o tornar connivente na salu-

da da rapariga de casa da familia.

Receba un¡ saudoso abraço do

Seu amigo mt.n obgdw

Panoias, 19-8 _91.

José Gonçalves dc Oliveira.

(Segue-se o reconhecimento.)

Não faco commentarios a este

escripto. 0 publico illustradoe

desapaixonado que julgue agora

se eu procedi de boa ou má té;-

Se lui ou não victima d'um Iogro.

Por esta publicação lhe fica

muito agradecido o

De V., etc.,

Esgueira, 22 de agosto de '1891.

0 prior

João Francisco das Neves.

COMMERCIO

iNSCRlPÇÚES :

Paríz. “JL-3 010 portuguez, 40.23.

Londres, 21.-3 010 portugucz, 40,37.

CAMBIO :

Rio de Janeiro, ?IL-Sobre Londres

'15,25.

_+-

JIERCADO !DE AVEIRO

PREÇO DOS GENEROS

Feijão branco ('20 litros)....... 5800

Dito vermelho » . . . . . . . $600

Dito laranjeiro » . . . . . .. õQUO

Dito mautcica » . . . . . . . ,5300

Dito amarcllo e . . . . . .. '780

Dito caraca » . . . . . . . $840

Milho branco » . . . . . . . 780

Dito amarcllo › . . . . . . . $750

Trigo calle-gi) n . . . . . .. 577

Ovos (centoj... . . . . . . . . . . .. seco

Azeite ('10 litros; . . . . . . . . . . . . . . . 2Mle

Batatas (15 kilos) . . . . . . . . . . . . .. 62:40

t) feijão mostra tendencia para baixa.

Batata, idem.

SAL-Cada 152000 litros (antigo bar-

co): Velho, 236500; novo, 205000 réis.

m

rriius -E MERCADOS

Dia 1 de cada mel-Beco, concelho

de Albergaria-Feirainixta. Ahundn em

gados, generos alimentícios, etc.

3~Eixo, concelho de Aveiro-Feira

mista, em que abunda gado suino.

-i-llocnrica. concelho de Cantanhede

(Coimbra).-l~'cir4 mista. Abunda prin-

cipalmente em coiros frescos e cortidos

dc gado caprino e lanigcro.

ü-Aliumieira, concelho de Oliveira

d'Azcmeis.-l"eira mixla, sendo o gado

bovino o que mais abunda.

S-Salgueiro, concelho de Aveiro.-

Mixta. O maior counnercio é de gado

bovino.

9-Bcduido,

Mixta.

'lo-Fantinha. concelho de Aguada.-

Fcira mixta. Ahunda em gado.

'l i-Portoniar, concelho do Mira (Coim-

bt'ul.-lill'un e cereaes.

iz-Yist'Alcizre, concelho de “have.-

Fcira do madeira.

'iii-Idem, idem _Feira mixta impor-

tante. Abunda em cereaes e gado bovi-

no e snino.

'lã-Santo Amaro, concelho de Estar-

concelbo d'Estarreja.-

 

mal, redargniu Friel com certa. im-

paciencia; quem tomou a. cidade,

não foi só o commendante, foram

tambem os bravos subditos do rei

que expozerain o peito as balas

pela gloria. do principe. Elles, pois,

o forçariain a. arvorar o pavilhão

francez.

La Bourdonnais baixou a. fronte

um momento, depois procurou em

cima da mesa, a. patente real e mos-

trou-a. a. Friel.

-Veja, disso elle, está. aqui es-

cripto que tudo quanto eu ñzer se-

rá snucciouado.

-Esta approvaçño só diz respei-

to às operações militares de v. ex.“

Ora, o ministro não pode alimen-

tar o. desobediencia (is leis, e v.

ex.“ sabe bem que içadn. a bandei-

m frenceza em uma. cidade, a. pra-

ça. fica. subordinada. no governador

geral. Por isso v. ex.“ \lliitl se apo-

derou da cidade, devia. mandar eu-

tregar as chaves das al'l'BCIidlLÇ'-ÕBS,

do cofre e des livres da. companhia

aos commissarios régios; mas achou

mais conveniente entregal-as ao

senhor seu irmão.

O commmidante, sobresaltado,

bramava furioso.

-Se alguem fosse capaz de aus-

suino e bovino.

iii-Areias, concelho de Vagos-Fei-

ra ¡nixta. ' _

17-Verdemilho, concelho de Aveiro.

-Feíra crendo ha pouco tempo e que

tem elementos para se desunvolver.

A ella concorre já muito gado de varias

especies.

lS-Piedadc, concelho de Agueda.-

Feira mixta.

:to-Cantanhede (Coimbra) -Feira im-_

portantissiina mixta. Ahundu ein ce=

reaes e cortumes.

*ll-Oliveiriulni, concelho de Aveiro.

_Feira importantíssima mixta. .-\hunda

em cereaes, gado bovino, cavnllar e

snino.

'ld-Mira, (Coimbra).-Mixta. Abunda.

'em cercaes.

:lã-Moita, concelho de Anadia. -

lilixta. c

“JU-Angeja, concelho do Albergaria.-

Um dos principales ramos do commer-

cio é o do _gado bovino.

zíà-Palhaça, concelho de Aveiro. -'

Mixto, e importantíssima ein gado bo-

v1no e sumo. «

   

   

   

    

  
  

  

MERCADOS.-No= 1.0' domingos de

cada mez na liorralha, concelho _do

Auneda. Nos 2.0** domingos, idem, em

Oliveira do Bairro. Nos ultimos domin-

gos. idem, na Illcnlhada.-'-Todos os do-

mingo: cm Pardelhas, concelho de E¡

tarrcja; Oliveira de Azemeis e Estarreja.

m

llill'lilENTO IM Bllllii DE AVEIRO

Em 9.0 c 21 desgosto não houve mo-

vimento.

Em 9.2 - Entradas:

mestre C.

lastro.

Estado do mm' e tempo

Vento NO. fresco. Mar um pouco agi-

tado.

m
'

ESPECTACULOS

lliate uBenti'im,

l). Megane, do Porto, em

   

Praca de touros em Aveiro

Domingo 23 de agosto de 1891. - Be-

nelicio do bandarilheiro Jose Ronda.-

Doslnnibraute corrida de sete bravissi-

mos touros, desempenhado por amado-

res do Lisboa e Aveiro, entrando' no

grupo o bem conhecido e popular AN-

TONIO ENUUlA, d'esta cidade. que pro-

mettc fazer rir o publico a. bandeiras

despregadas. Tambem alii se exhihirá

uma outra novidade: o arrojado Jose

Diniz inontnrá um touro, arreiado de

sulla e l'rcío, para picar outro bicho.

Este diflicil trabalho tem agrndado nas

principaes cidades do paiz, corno l'or-

to, etc. O beneficiado passará o touro

sobre mulatas, trabalho que executou

ha. aunos. Será cavalleiro u'esta corrida

o sr. h'. de Carvalho. llawrá um grupo

de moças de forcado, composto de ama.-

dores de Aveiro.

  

Annuncios

  

Casa na Costa Nova do Prado

AlililãNDA-SE uma, nova, bem

localisnda, com commodidade¡

para duas familias.

Quem a pretender, dirija-se a

Remiuio do Sacramento, na mes-

ma Costa.

 

peitar de mim e de meu irmão,

bradnvn elle cerrando cs punhos,

espatifava-o, pisava-o aos pés.

E o marinheiro, fóra de si, pra.-

gueíavn em tal linguagem que o

ultimo dos marnjOs não o poderia.

vencer, nem na grossoria, nem na.

violencia.

O sr. Friel nâo se atrapalhou,

replicaudo em voz nm pouco mais

elevada. '

-Se suspeitam de v. ex!, não

sei nado. d'isso; mas (le seu irmão

já. 0 caso mudn de Figura.. Melhor

teria, portanto, andado v. ex.“ em

entregar a. chave do cofre eo niti-

mo oflicial, antes do que a. elle.

Acontece, porém, que o livro-caixa.

não se encontra, ahi temos nos

uma. 'forte probabilidade contra,

para não dizer prova. concludentn,

La Bourdonuuis fez um movi-

mento como para. se lançar a Friel;

mas e sua. ira ahrnndou-se-lhe, do

aubiLo, ao vêr entrar um mensa-

geiro, portador de uma. carta. do

Dupleix.

0 commandunte assentou-se á.

mesa. a lêr.

,' Continua.)

  

    

   



  

0 I'0V0 DE

arrumou '-

SERRALHERIA

Rua do Alfena. [lado sul!

AVEl“0

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos o fre-

gnezes que terminou com a

sociedade que tinha com o

seu tax-socio Quaresma e

continua com a sua nova ot'-

Iicina, defronte da antiga,

OIIIÍH UXHCIILB L'Olll H maxima

perfeição toda a qualidade

d'ntn'a concernente á sua ar-

te_ tacs como: fogões, co-

fres, grailcamantos, portões,

camas de todos os feitíos,

lavatorios. etc.. etc., ¡laran-

tindo a modicirlade de pre-

ços c promptidão.

 

  
JOSÉ VIEIRA GUIMARAES

A. 'V'E IRO

VQRQü @Q @SWEQÊQRÔ

Tem chumbo em pasta, do If* qualidade, para vender,

e encarrega-se, para aqui o fora da terra, de executar com

solidez o [iorieiçao quaesqaer obras, laes como: ferramen-

los de eaixões para deluntos, caixas para depositos d'agua,

conduetores, ele., ele.

LICOR DEPURATIVO VEGETAL

  

 

  

  

    

   

   

  

   

 

    

   

  

    

 

   
     

   

 

  

   

  

  

MEDICO QUINTELLA

Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal do Porto de 1887

e universal de Pariz de 188!) com os diplomas de menção honrosa

VICTOR HUGO

duram "iu nasua
Obra ¡llustrada com magníficas

gravuras de pagina

'renovação mt

I'll EIIIGIEA IND PIDIII'I'ICÍ)

A HISTORIA D'UM CRIME. como Vi-

ctor IIuizo a relata, (5 nm exemplo c co-

mo exemplo deve ser acolhido por todos

os quo soifrcm, por todos os que veem

com uma düraccrba as ali'rontas porque

está passando a patria, que não 1': só o

torrão que pisamos, mas sim tudo quan-

to n'clle viviilca c anima o espirito.

Basta enumerar alguns capitulos da

obra para se julgar o que ella vale. Es'

sos capitulos são:

A emboscada. Connnissão consultiva.

Minha visita ás barricadas. O que se

passou durante a noite. Outros actos

nocturnos. Obscuridades do crime. As

praclamações. Violação da assembleia.

A porta negra. Bonaparte de perfil. Ca-

Serna d'Orsay. A cadeia. de Muzas. Inci-

dente do Boulevard Saint-Martin. O 24

(Ie Junho e o 2 de Dezembro. A victoria.

Entrevistaoom as associações operarias.

Enterro d'un¡ grande anniversario. Da

Bzistilha á rua de Cotte. A harricarla da

rua de Santo Antonio. As associações

operarias pedem-nos uma ordem dc

cembate. Decretos dos representantes

independentes. A barricada da run The-

venot. A stilaria. A carnificina.

Condições da assignatnra

A HISTORIA D UM CRIME, sera divi-

dida em 3 bellos volumes, em 8.0 gran-

de, illustrados, e nitidamenteimpressos.

A distribuição será feita com a mais

escrupulosa regularidade, nos dias 'I,

'IO e 20 de cada mel, em faScicnIos de

43' paginas, ou 40 e uma bellissima ;Ira-

vura, custando cada fasciculo a modica

quantia de '100 reis, em todo o reino e

ilhas adjacenles.

No I'orto e Lisboa, e em todas as ter-

ras onde a Empreza tiver agentes, o pa-

gamento será feito á entrega de cada

fasciculo.

Nas terras onde a Empreza não tiver

agentes, as pessoas que desejarem as-

signar deverão remcttcr adiantadamen-

te a importancia dc um ou mais fascí-

culos, em estampilhas, vales do correio,

ou ordens de facil cobrança.

Toda a cm'respondencia deve ser di-

rigida a JOAQUIM !GNACIO SARAIVA,

editor.: *2.72, rua do Bornjardim, 274

Porto. a

ESTE notavol depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

à FILHO. Dá-sc gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova. pelas

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, quo é infallivel

em todas as manifestações rheumaticas, *yphilíticas, escrophulosas e de pelle,

como tumores, ul ceras, dôrcs rlicumaticis, osteoeapas ncvralgicas, blenorrha-

gias. cancros sypliiliticos, inflammações visceracs do olhos, nariz. ouvidos, gar-

ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurio.

 

PILULAS PVURGATIVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal, mas constituem tambem um purgantc suave e cxccllente contra as

prisões do ventre, atracções hemorrhoídarias, padecimentos do fígado e difficeis

digestões, etc-Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposlto em Aveiro-Drogaria e Pharmacia Central

de Francisco da Luz ú Filho.

Joaquim Jose de Pinho

AL'FAYATE E MERCADOR

&ÊÊQÊ @É &Qküñk

FIIJAL En AVEIRO: - nua de Anselmo Branmcamp

(antlga rua da Costeira)

 

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. Chailes pretos e de cór. Guar-

da-chuvas de seda e merino. Miudezas proprias d'esta qualidade de

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe encommendas (los mesmos.

Gravatas para homem. Grando sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial lia grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos?

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam à sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus precos mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.
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“MIRIM“ AEADBMMA

3'. EEEEERÊ &EMPES tir EEEEG

cio-RUA DA VERA-CRUZ-O'Q

AVEIRO

N'esta officina executam-se quaesquer trabalhos

concernentes à sua arte, taes como: brochuras, enca-

dernaçõas de luxo, pastas, carteiras, charuteiras, cigar-

reiras, douramento em seda e velludo e envernisacão

de mappas e estampas.

PREÇOS MODICOS

t sch'r
) De Oleo Puro de

FIGADO DE BAÚALHAU
COM

Hypopliosphltos do Cal o Soda.

E tão agradavel ao paladar como o hill.

Penne todos na virtude¡ do Oleo Simple¡

de Fig-do do Bamth o tambem u do¡

Hypophouphitos. 'i '

Our¡ I l'hthloloaí_L

Curl a Anemia. _ _,

cura a Dobllldndo om Coml.

Our¡ a Eoorofula,

Ouro o Rhoumltllmo. '

Our¡ a Ton.. o 801500,

Our¡ o Raohltlomo da. Ore-nen.

Ermítoda pelo¡ medicos. 6 de cheiro o

lobo¡ agradavel. do facil digutão, o u Iup-

poxtun o¡ «tornoze- mois Mandou.

LA Guaru. VM,LA, u Jun.. um

SCM? 8 Down. NI' You:: .-

Dedicado ao mudo o tras-manto da¡ calamidade¡

da ¡nf-neh umha tido opponunldnde no¡ dudu;na::

da minha. cria :mp u a pupanç eu

que¡ o :legado li ' de Marli-n é a bm principal,

o pneu nan sonho obtido (lo bon: tunado_- como

um l Knuho do Scott. Por cn'zo :lo brilham.

(ilícito a Vs. o tmb-m n ¡ci-nda ua un hoje

nau Emulllo um :gente podmno :aih-r con-

tn o nchitumo na crnnçn dlbihdndc em goal, o

.traída. calamidade¡ tlo Ínqunatu nulla 'I.

Dl. Fmasco Dl Ann: qn.

Mc'dico da Saude do port..

EAFA” xi: Colç. . a. Abril. sua¡
Sm Scan a own, WA can_

Mtv¡ Sanz-Ofereço a V1. Sn. lllnhll emm-

laçõu do tm sabido reunirem nene oleo u nl-

ugulde ur inodoro. "I no paladar. o (lo-nula

msmaçlo. 0- seu: resultados thçnpmhu, pu-

dcularmentc na¡ cromçn. :lo mmnllwnu.

Com esta motivo tenho muito me: de -o.

Son do VI. Sn. S. S. Q. K H., Dl. _na

  

(”- «

tumulto .Minaiu'giioriliiiliitdl..;ii v' '

' 'V ' ao_ *-

ARMAZEM DE DROGAS

  

DE

Joaquim M. P. Falcão '

42, R- N. DO ALMADA., 4:4

&ESBQÉ

Artigos para fabricas de lanificios, cortumes, louças e outros

 

Importação directa ~ .Aronda na¡ bonus o ::Logan-o.

 

EM premios em

  

AVEIRO'
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DE *

JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMEHCIO - AVEIRO

a Grande sortimento de livros para lvceus e osco-
) las primarias. Corresponrlencia rogularlmrn as prin-

crpaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,
poesm e retratos. 'Variada colleccào de papeis com-
muns e de pliantasia. Novidades litterarias e scienti-
ñcas. Romances c tlieatro. Centro de emmderuacões
e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

. tas d oleo e aguiarella, pincnis, papel tela_ vago-tal, con-
'Ô ) t1u_uo e marron. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

plnas, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,
em tela. e madeira. Completo sortido de perfumnrias,
objectos de toilette, cartonngens para bordados, bilhe-

.) tes de felicdaçoes, objectos do port-eliana, cutila-
na, etc.

Assignatura permanente da todas as publicações
portuguezas, e centro de assignutnras de todos os jor-
naes portuguazes, Íl'allCEZHs p. hespunlioes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas -
e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-
vros.

"J

TABACARIA

m:

Joaquim gouieo @excita be c berro

PRAÇA no COMMERCIO-AVEIRO a

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-
lha do marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

:à Collecção completa de cigarreiras, fosforeil'as, bolsas .1.

 

@kük 'QWÊÊ

As que teem obtido os primeiros

todas as exposições

 

.A. 500 REIS SEMANAES

  

outono; com As mui'AcoESi

EUMPANHII nara amora c
AVEIRO_ 75, RUA DE JOSÉ ESTE VÃO, 79-AVE1R0

E em todas as capitaes dos distrletos

'W

Mercearia e Salohicharia.

LARGO' DO PHAROL

' aaaaa

!10111116105 PEREIRA GUIMARÃES, participa aos Seus
ex.m°' freguezes e amigos que abre nos 'principios do mez de agos.

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bar.

ra, uma succnrsal do estabelecimento que tem n'esta cidade, onde

encontrarão todos os artigos de mercearia e salchicharia, e conser.

vas, bolacha, biscoitos tanto nacionaes como estrangeiros, vinhos

engarrafados, licores, cognacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa-
da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc.

Um completo sortido em artigos proprios para brindes.

Tabacos especiaes em charutos e cigarros. '

Faustino Alves, editor. -Typ. do “Povo de'llioiro,
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' ovo DÊ AVEIRO

~ AVEIRO, 23 DE AGOSTO DE 1891

¡ o CRIME DAS TRINAS, DE LISBOA

 

  

   

  

   

       

      

   

   

  

Acabàmos «le receber o Seguinte telegramma:

i ÊáLlSBOA. 22. As |0 H. E 36 M; DA NOITE

l' redacção do “POV0 DE AVEIRO”

Descobriu-se envenenamento nas vie-

dn menor Sarah.

F01 presa, e “irmã” Celleetn.

OORRESPO
NDENTE.

:› Provou-se llnnlmeute o crime de que todos suspeitavam, perpetrado para

brir outro crime-o crime de desnoraçào da menor SARAH l. . .

'r' N'este circulo de corrupção, é bem patente que de crimes ficam velados

:e paredes dos mosteiroe às pesquizas da justiça, e é indispensawl agora fazer

:1 prir as leis que o poderoso elemento jesuitiuo conseguiu ter agrilhadas ha uns

cos de mmos.

Ah¡ teem a educação com que se enveneoa, nas casas monasticas, as des-

.; ni'ailas que lz'i cabem! .-\lii teem, esse qnaulro negro de crimes.

f Ah¡ teem as Novidades e qiwjnndos jnrnaes as suas santas creaturas amar-

ê'e an patibuln. nnctores «le crimes duplamente infaiues. Mas não queremos ar-

'_r para cima il'essns mulheres, todo o peso do crime, porque talvez Sejam menos*

, iqueutes do que victimas dos elementos que as cercam. lã' sobre estes e sobre os

' de Portugal que cahe implacavelmente como um avalanche toda n mons-

runs

i 'sidade dos crimes que acabam tle ser descobertos e foram perpetrados no con-

_to das Triuns.

El¡ I'll a vossa .lua, sonhou-est. .

' w bem o palz__lntelro. . .

. Bevêile-vos n'clla. E ::Mente


